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Desde 1870, quando 
Gomes de Sousa 
Ramos iniciou a co-

lonização do lugarejo onde foi 
construída uma capela em ho-
menagem a SantAna, a região 
ficou famosa pela sua localiza-
ção, passagem obrigatória para 
aqueles que se dirigiam em di-
reção às lavras de ouro de Bon-
fim (Silvânia), Meia Ponte (Pi-
renópolis) e Vila Boa (Cidade 
de Goiás). Por volta de 1872, 
o local passou da categoria de 
povoado à freguesia, com a 
denominação de Freguesia de 
Sant´Ana das Antas.

Em 1893, dá-se a realização 
da primeira eleição para In-
tendente, cargo que, hoje, se-
ria equivalente ao de Prefeito, 
sendo eleito para o cargo Lopo 
de Souza Ramos. Um perso-

nagem político importante 
da época, o professor José da 
Silva Batista, o Zeca Batista, 
como era conhecido. Ele e Go-
mes de Souza Ramos tiveram 
um papel importante para a 
elevação da então Vila de San-
tana das Antas à categoria de 
cidade. O que ocorreu com a 
Lei nº 320, de 31 de julho de 
1907, sendo, portando, essa a 
data da emancipação político-
-administrativa.

A partir de então, Anápolis 
passou por vários ciclos de-
senvolvimentistas. Na década 
de 1920, por exemplo, é um 
marco para a imigração, ou 
seja, a chegada de pessoas e 

famílias de outros países que 
aqui fincaram as suas raízes. 
Alguns exemplos são as colô-
nias japonesa, italiana, alemã e 
a sírio-libanesa, que trouxeram 
na bagagem traços da cultura 
de seus locais de origem, que 
são muito presentes na socie-
dade, além, claro, da contri-
buição para a economia local, 
sobretudo, na agricultura e no 
comércio.

Na década de 30, o municí-
pio iniciou outro ciclo impor-
tante da sua economia, com 
as pequenas olarias que se 
transformaram em cerâmicas, 
abastecendo o mercado interno 
e, mais tarde, essas indústrias 
deram um suporte importante 
à construção de Goiânia e de 
Brasília. Agostinho de Pina e 
Jad Salomão foram alguns dos 

pioneiros desse segmento que, 
ainda hoje, é bastante desen-
volvido na região.

Estrada de ferro
A partir de 1935, com a che-

gada da Estrada de Ferro, o 
comércio anapolino se forta-
leceu ainda mais. Um ano an-
tes, surgia a primeira institui-
ção financeira do município: o 
Banco Hipotecário e Agrícola 
de Goiás. No ano de 1936, era 
fundada a Associação Comer-
cial que, naquela época ainda 
não abrigava o setor industrial. 
Albérico Borges de Carvalho 
foi o primeiro presidente da 
entidade.

Estrada de Ferro
A chegada da ferrovia e a 

construção de duas capitais - 
Goiânia e Brasília-, segundo 
os historiadores, impulsiona-
ram o processo de êxodo rural. 
E, à medida que a população se 
concentrava na cidade, outras 
frentes de desenvolvimento 
iam surgindo. 

O comércio atacadista, ainda 
hoje muito dinâmico, também 
teve um papel importante re-
servado na história anapolina 
e, também, na criação das ca-
pitais, visto que esse comércio 
atendia as demandas dessas 
localidades, além de abastecer 
a região Norte, hoje Estado do 
Tocantins.

Arroz
Nas décadas de 50 e 60, Aná-

polis ficou reconhecida como 
polo de beneficiamento de ar-
roz. Grandes cerealistas se ins-
talaram na cidade. Embora se 
tenha relatos de empresas de 
beneficiamento de arroz e tam-
bém de café, a partir da déca-
da de 20. De qualquer forma, 
foi este, também, um período 
robusto da economia. Muitas 
edificações de armazéns e ce-
realistas, inclusive, ainda exis-
tem ao longo da Avenida JK e 
na região dos bairros Jundiaí e 
JK Industrial.

Base Aérea
No final da década de 1960 e 

início da década de 1970, Aná-
polis foi escolhida para sediar 
uma base militar da Força Aé-
rea Brasileira. A unidade rece-
beu a primeira geração da avia-
ção de caça do País, os Mirage, 
de fabricação francesa. No ano 
2000, a Base Aérea de Anápo-
lis foi escolhida como uma das 
bases do projeto do Sistema de 
Vigilância da Amazônia (Si-
vam), recebendo as aeronaves 
R-99, equipadas com moder-
nos radares.

No ano passado, a agora Ala 

2, como passou a ser chamada 
a unidade, recebeu os gigantes 
KC-390 Millenium e, no ano 
que vem, a frota de caça será 
modernizada com a chegada 
das aeronaves Gripen-NG, de 
fabricação sueca.

Indústria
A partir de 1976, Anápo-

lis inaugura um novo ciclo, 
com a implantação do Distrito 
Agroindustrial (DAIA), no go-
verno de Irapuã Costa Júnior. 
Porém, até meados da década 
de 80, poucas empresas se ins-
talaram no local. A arrancada 
começou com o programa de 
incentivos denominado Fo-
mentar, criado no governo de 
Íris Rezende e que, anos mais 
tarde, foi transformado em 

produzir, no governo de Mar-
coni Perillo. O povoamento do 
DAIA se deu com empresas de 
vários ramos de atividade. Mas, 
a partir de 1999, com o advento 
da política nacional dos genéri-

cos, foram criados instrumen-
tos para atrair esse promissor 
segmento. 

Já no ano 2000, outro mar-
co econômico importante foi a 
implantação da Estação Adu-
aneira Interior, o Porto Seco 
Centro-Oeste, que colou Aná-
polis na rota do comércio inter-
nacional.

Em 2007, abriu-se um novo 
ciclo no processo de indus-
trialização de Anápolis, com 
a instalação da montadora de 
veículos Caoa/Hyundai, que 
hoje trabalha com a bandeira 
da marca chinesa Chery.

E a história continua, com o 
processo de industrialização 
em curso e novos horizontes à 
frente, como a implantação do 
chamado Polo Industrial Mu-

nicipal, a operacionalização da 
ferrovia Norte-Sul e a conclu-
são de projetos “adormecidos”, 
como o Centro de Convenções, 
o Aeroporto de Cargas e a Pla-
taforma Multimodal.

Anápolis, de passagem de tropeiros ao mais
 dinâmico polo industrial do interior do País



No dia 09 de novem-
bro de 1976, com as 
presenças do então 

Governador de Goiás, Irapuan 
Costa Júnior e do então Presi-
dente da República, General 
Ernesto Geisel, era inaugurado 
o Distrito Agro Industrial de 
Anápolis (DAIA), um marco 
no processo de industrializa-
ção de Goiás, cuja economia 
tinha um perfil meramente co-
mercial e agropecuário.

Durante o governo de Mauro 
Borges (1961 a 1964), foi cria-
do o Plano de Desenvolvimen-
to de Goiás (PDEG), também 
conhecido por Plano MB, que 
era inspirado no Plano de Me-
tas do, então, Presidente Jusce-
lino Kubitscheck. 

Foi dentro desse planeja-
mento, que o Governo da 
época começou a criar órgãos 
e secretaria vinculados, de al-
guma forma, à plataforma de 
desenvolvimento econômico e 
modernização do Estado.

A política para a construção 
de distritos agroindustriais em 
Goiás teve o seu ápice no ano 
de 1973, no governo de Leo-
nino di Ramos Caiado, com o 
advento da Lei nº 7.700 que 
previa isenções de impostos e 
criava a Superintendência de 
Distritos e Áreas Industriais, 
que ficaria responsável por 
escolher os locais e dotar de 

infraestrutura necessária para 
acolher as plantas industriais.

Anápolis - que desde o início 
de sua história já tinha forte 
vocação comercial - acabou 
sendo estrategicamente es-
colhida para abrigar um polo 
industrial, sobretudo, por sua 
localização, entre duas capitais 
(Goiânia e Brasília); por estar 
no centro do País e ser servi-
da por três rodovias federais – 
BRs 153, 060 e 414 – facilitan-
do o escoamento da produção 
de Norte a Sul do País. Além 
disso, a Cidade foi pioneira ao 
receber a primeira escola de 

formação profissional para a 
indústria do SENAI (em 1952) 
fora do eixo Rio/São Paulo.

Crescimento
Após a sua inauguração, o 

DAIA passou por um período 
de dificuldades, já que a área, a 
infraestrutura oferecida, a loca-
lização geográfica privilegiada 
do Município e a política de in-
centivos não eram, ainda, ele-
mentos que, por si só, atraíssem 
os investimentos tirando o foco 
da região Centro-Sul do País. 

A partir de meados da déca-
da de 80, o governo goiano, na 
gestão de Íris Rezende Macha-
do, adotou uma política mais 
agressiva de incentivos fiscais, 
a partir da Lei nº 9489, de 19 
de julho de 1984, que criou o 
Fundo de Fomento à Industria-
lização (FOMENTAR), que 
substituiu o Fundo de Expan-
são da Indústria e Comércio 
(FEINCOM), oriundo da lei nº 
7.700. 

Depois veio o PRODUZIR 
(Lei nº 13.591, de 18 de janeiro 
de 2000), dando uma repagina-
da na política de incentivos fis-
cais, com o intuito de oferecer 
mais competitividade ao Esta-

do na busca de investimentos 
para a geração de empregos, 
rendas e divisas.

A história do DAIA tem al-
guns marcos importantes, den-
tre eles a implantação do Porto 
Seco, em 1999. Foi a primei-
ra estação aduaneira interior 
(Eadi) da região Centro Oeste, 
criado por meio de concor-
rência pública e licenciado ao 
grupo empresarial vencedor 
do certame para a prestação de 
serviços aduaneiros. 

A partir de então, a econo-
mia de Anápolis e de Goiás 
projetou um novo cenário com 
o aumento da exportação e da 
importação de produtos.

Outro marco foi a implan-
tação do Polo Farmacêutico, 
que ocorreu pouco tempo de-
pois da vigência da Lei 9.787, 
a chamada Lei dos Genéricos. 
Através de uma política fiscal 
setorizada, o Estado de Goiás 
atraiu mais de duas dezenas de 
indústrias e, hoje, Anápolis é 
considerado o segundo muni-
cípio brasileiro maior produtor 
de medicamentos genéricos e 
o terceiro maior produtor de 
remédios em geral do País, 
abrigando plantas como as dos 

grupos Hypermarcas e Teuto/
Pfizer, que estão entre as maio-
res da América Latina.

No ano de 2007, o DAIA re-
cebeu a primeira planta auto-
motiva, com a implantação da 
CAOA, ligada à marca sul-co-
reana Hyundai.

Desafios
O DAIA, hoje, com cerca de 

170 empresas em funcionamen-
to, emprega mais de 20 mil tra-
balhadores. É o maior dos 34 
distritos industriais administra-
dos pela Companhia de Desen-
volvimento do Estado de Goiás 
(CODEGO). 

Devido ao seu crescimento 
acelerado, ele carece de área 
para se expandir. Além de uma 
atenção especial em relação à 
infraestrutura: energia elétrica, 
água e esgoto e manutenção de 
ruas e da via central (trecho da 
rodovia GO 330) que o corta em 
toda a sua extensão (da BR-060 
até a GO 330). 

Isto, sem contar outras deman-
das como segurança e a viabili-
zação do Aeroporto de Cargas, 
do Centro de Convenções, do 
Anel Viário e a efetiva operacio-
nalidade da Ferrovia Norte Sul.

DAIA é um dos principais marcos da
interiorização do desenvolvimento de Goiás


